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Causalidade
Se faz pesquisa causal quando se 
deseja verificar se existe relação de 
causa e efeito entre duas ou mais 
variáveis
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25 pares 
vendidos

Há relação de causa e efeito entre o 
preço e o número de pares vendidos?
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Comunicação
Renda das pessoas

Disponibilidade
Concorrentes

Imagem da marca
Etc etc etc
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Não podemos afirmar que a variação no preço 
causa variação nas vendas se não eliminarmos 
outras possíveis explicações 



4 condições são 
necessárias e 
suficientes para 
inferir uma 
relação causal

- Sequência Temporal

- Variação concomitante

- Associação não espúria

- Suporte teórico



Sequência temporal
A variável responsável pela causa (VI) deve anteceder a 
variável responsável pelo efeito (VD)

è Pode ter ocorrido uma mudança nas vendas antes da 
mudança nos preços

è Mudanças de atitude precede a mudança de 
comportamento ou mudança de comportamento 
precede a mudança de atitude?



Variação concomitante
Mudanças no nível da variável-causa (ou sua presença) 
devem estar sistematicamente associadas a mudanças ou 
na presença da variável-efeito

è Quando existe correlação entre duas variáveis há 
evidência em favor da causalidade

è Ausência de correlação, em geral, exclui a hipótese de 
causalidade



Associação não espúria
Não pode haver uma variável que, ao ser introduzida como 
variável explicativa (VI), faça desaparecer a associação 
sistemática entre as variáveis causa e efeito

è Ex.: Se faz uma regressão apenas com preço (VI) e nº de 
unidades vendidas (VD).

è Nesse caso, preço é significativo.
è Em seguida, se adiciona “temperatura” na regressão e “preço” 

deixa de ser significativo.
è Assim, a relação entre “preço” e “unidades vendidas” é espúria



Suporte teórico

Existir teoria suficiente que explique que uma variável pode 
provocar alterações em outra. 

è O suporte teórico rebate o argumento de que não é 
possível testar todas as explicações alternativas possíveis 
para uma relação de causa e efeito



Experimento
Método em que o pesquisador 
manipula uma ou mais variáveis 
independentes e mede seus efeitos 
em uma ou mais variáveis 
dependentes, controlando os efeitos 
de variáveis estranhas



Por exemplo...



H1: Treinamento aumenta o número de elementos contidos nos pitches

H2: Investidores experientes dão notas menores a pitches do que investidores inexperientes

H3: Treinamento terá mais efeitos positivos em maiores quantis da qualidade de distribuição do que baixos 
quantis e, assim, vai aumentar a variância dos scores 

H4: Treinamento tem efeito positivo maior em investidores com experiência do que em investidores inexperientes 
em todos os níveis de scores



Experimento

èParticipantes se inscreveram para um concurso de pitches e 
aceitaram participar de uma, entre cinco, forma de treinamento. Eles 
foram designados aleatoriamente para cada um dos treinamentos.

è4 treinamentos eram sobre pitch (com conteúdos diferentes) e um 
era sobre finanças (e não sobre pitch)

èNo dia do treinamento, fizeram um check in (variáveis demográficas) 
e escreveram, em 15 minutos, um rascunho de seu primeiro pitch
(antes do treinamento)



Experimento
èParticipantes receberam um treinamento em vídeo de 30 minutos. 

Todos os treinamentos foram gravados com o mesmo ator.

èÉ descrito, no artigo, o conteúdo de cada treinamento.

èEnquanto os participantes assistiam os vídeos, os pesquisadores 
copiaram o que escreveram no rascunho para análise posterior

èApós o vídeo, os participantes tiveram 45 minutos para escrever o 
roteiro final do pitch. Ele foi recolhido e copiado enquanto os 
participantes almoçavam



Experimento
èOs participantes, então, apresentaram seus pitches para os juízes, 

que deram notas baseados em um questionário (likert) – H2, H3, H4

èPara medir os elementos que estavam nos pitches, os rascunhos (pré
e pós treinamento) foram transcritos

èSeis estudantes os codificaram baseados na presença ou ausência de 
6 dimensões de estilo, 6 dimensões de conteúdo e 3 elementos 
básicos que tiveram em todos os treinamentos



Experimento
è Foi verificado se houve variação na codificação feita pelos 

estudantes

èMediu-se o número de elementos de cada roteiro dos participantes e 
se fez a comparação entre grupos

èAlgumas variáveis de controle: gênero, experiência anterior com 
pitches, experiência com negócios, participação em aulas de 
empreendedorismo, participação em aulas de negócios, faculdade 
em que estuda



Experimento



Elementos de um experimento



Experimento
è Hipótese teórica

è Manipulação de uma ou mais variáveis independentes 
(garante a sequência temporal e o nível do tratamento)

è Pode-se manipular ou medir alguma VI do experimento 
(ex.: nível de ceticismo). Problema: ela pode estar 
correlacionada com outra variável e, portanto, não se 
pode eliminar uma explicação alternativa



Experimento
è Manipulation check

è Pré-testes das manipulações

è Controle das variáveis estranhas (difícil em ciências 
sociais)



Controle das variáveis estranhas
è Manter constante o que pode interferir no experimento

è Controlar variáveis ambientais (temperatura, barulho, 
luz etc)

è Controlar condições do teste (estímulos, forma de 
coleta de dados)

è Atribuir sujeitos aleatoriamente (“controle” de variáveis 
individuais, como experiência e autoestima)



Controle das variáveis estranhas
è Contrabalancear condições experimentar

è Mudar a ordem em que os estímulos são 
apresentados

è No final é necessário verificar se a ordem de 
apresentação teve algum efeito sobre a VD

è Controle estatístico (adicionar covariáveis no modelo)



Experimento
è Os sujeitos não devem conhecer os estímulos e efeitos 

esperados pelo pesquisador (esse efeito pode se tornar 
uma variável estranha).

è Ex.: Para medir efeito do preço de uma bebida no 
desempenho para resolver tarefas, afirmou-se que o 
objetivo seria medir o efeito da bebida “que tornava as 
pessoas mais espertas” (Wright et al., 2013)

è No final do experimento deve-se explicar ao participante 
o que foi medido



Por exemplo...



H1: Meditação Loving-Kindness afeta positivamente a autocompaixão

H2: Quando empreendedores encontram um obstáculo em seu negócio, a autocompaixão 
está negativamente associada ao medo de falhar

H3: Quando empreendedores encontram um obstáculo em seu negócio, LKM tem um 
efeito negativo indireto no medo da falha por meio da autocompaixão





Experimento

Dois grupos de empreendedores:
Um grupo ouviu áudio de meditação guiada
O outro ouviu um TED sobre meditação

è 189 participantes iniciaram o experimento (feito em uma 
plataforma online de questionários)



Experimento
102 participantes foram excluídos do experimento:

1. Saíram do questionário muito cedo (antes da randomização);
2. Não ouviram o áudio completo (9 minutos);
3. Não responderam todas as questões;
4. Falharam no teste de atenção;
5. Ficaram mais de 15 minutos na sessão do áudio.



Experimento
Instruções aos participantes:

• O objetivo da pesquisa é explorar o papel da meditação em como empreendedores 
lidam com operações do dia-a-dia;

• É necessário ficar em um local calmo, reservar 30 minutos para a participação na 
pesquisa e usar fones de ouvido.



Experimento
• Após ouvir os áudios, os participantes responderam:

• “Eu estava focado em minha respiração”
• “Eu estava focado nas sensações físicas da minha respiração”
• “Eu realmente me senti em contato com meu corpo”

• Em seguida, responderam perguntas para mensurar a autocompaixão

• Foi pedido para que os participantes pensassem por um minuto sobre seus 
negócios de forma vívida (produtos, serviços, atividades etc)



Experimento
Na página seguinte, foi apresentado um cenário (texto) descrevendo uma 
situação em que a demanda por um produto ou serviço caiu de repente (medo 
de falha)

“Today, you learn that the demand for your products and services has suddenly
dropped sharply. People are not as interested in your product and services as they
were before, and they do not want to buy what you are selling. Unfortunately, you
cannot find an immediate explanation for this drop in customer demand. You realize 
that because this happens to your own startup, you are solely respon- sible for 
deciding what to do next.”



Experimento
Os participantes, então, foram submetidos a perguntas sobre avaliação sobre 
o medo de falha, e checagens de manipulação. No final haviam questões com 
variáveis de controle e demográficas

• “Minha situação é problemática em relação à demanda por meus produtos 
ou serviços”

• “A situação de demanda de clientes por meus produtos ou serviços é difícil”
• “Esse cenário pode acontecer?”
• “Esse cenário é realístico?”
• “Você pode se identificar com a situação descrita?”
• “Houve algum problema com o áudio?”



Experimento
Checagem da aleatoriedade: Testes t e chi-quadrado entre grupo controle e 
experimental em relação às variáveis de controle (idade, tempo de empresa, 
número de sócios...);

Testes de média para verificar se a manipulação aconteceu;

Análise de mediação para checar hipóteses





Classificações de 
Experimentos

- Pré-experimentos

- Quase-experimentos

- Experimentos



Pré-experimento
è Não há grupo de controle

è Apenas um grupo é testado. Não é feita 
comparação com um grupo que não tenha 
recebido a manipulação



Quase-experimento
è Não há distribuição aleatória dos sujeitos

è O pesquisador não tem controle pleno sobre a 
exposição dos sujeitos às manipulações da VI

è Ex.: Quando uma VI é mensurada (e não 
manipulada) e utilizada para dividir sujeitos em 
dois grupos – Grupo 1: Autoconfiança elevada; 
Grupo 2: Autoconfiança baixa.



Experimento
è Atribuição aleatória dos sujeitos aos tratamentos

è Comparação entre grupos

è Manipulação das variáveis independentes



Desenhos entre sujeitos 
e dentre sujeitos



Desenhos...
è Dentre sujeitos (within-subjects): a mesma 

pessoa testa todas as condições

è Entre sujeitos (between-subjects): diferentes 
pessoas testam diferentes condições (uma 
pessoa só é exposta a uma manipulação)



Ambiente de realização
è Ambiente real: Condições reais, no “campo”

è Laboratório: Ambiente artificial, mais controlado. 
Costuma ser mais barato e mais rápido. (Talvez 
por isso seja mais comum)



Desenhos fatoriais
è Usados em estudos que se quer testar o efeito de duas ou 

mais variáveis independentes sobre as variáveis 
dependentes

è Ex.: 2 (masculino / feminino) x 2 familiaridade (alta / baixa)

è É preciso ter consciência de que muitos fatores podem levar 
à inviabilidade da pesquisa



Por exemplo...



Questão de pesquisa: Gestores de compra discriminam empresas 
fornecedoras que são dirigidas ou cujas donas são mulheres?



Variáveis dependentes:
Gênero do(a) proprietário(a) da empresa fornecedora (manipulada)
Familiaridade em relação à empresa fornecedora (manipulada)
Gênero do respondente

è 4 cenários, 8 grupos

Desenhos fatoriais



Desenhos fatoriais

Cenário 1 2 3 4 5 6 7 8

Dono(a) Homem Homem Mulher Mulher Homem Homem Mulher Mulher

Familiaridade Alta Baixa Alta Baixa Alta Baixa Alta Baixa

Respondente Homem Homem Homem Homem Mulher Mulher Mulher Mulher



Variáveis dependentes:
Gênero do(a) proprietário(a) da empresa fornecedora (manipulada)
Familiaridade em relação à empresa fornecedora (manipulada)
Gênero do respondente

è 4 cenários, 8 grupos

Variáveis independentes:
Intenção do comprador
Atitude em relação à compra
Norma subjetiva

Desenhos fatoriais



Cenários
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